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As organizações coletivistas são definidas como “associações produtivas autogeridas por seus trabalhadores” (VARGAS DE FARIA, 2003). Uma vez inseridas em um contexto sócio-econômico cuja lógica de atuação é a da competição, essas experiências enfrentam barreiras que tornam sua compreensão problemática. À medida que tais organizações ganham importância no cenário mundial, carecem de práticas de gestão orientadoras, para as quais a clareza dos limites e possibilidades de uma gestão coletivista, é pressuposto. Assim, define-se como objetivo geral desse estudo analisar os limites e possibilidades da gestão coletivista em uma cooperativa de produção. Os objetivos específicos são: levantar características autogestionárias da gestão a partir de casos apresentados pela literatura; compreender a forma de gestão presente na organização em foco; identificar quais elementos econômicos e políticos da gestão coletivista estão presentes nessa organização; identificar as possíveis limitações encontradas pela organização para a prática da gestão coletivista.
A pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso único, de natureza descritivo-qualitativa, cujos instrumentos de coleta de dados utilizados foram entrevistas estruturadas, observação e análise documental. A análise dos dados está sendo realizada por meio de análise de conteúdo por categorização temática, de modo que já se tem resultados parciais. O universo de pesquisa é uma fábrica de metalurgia cujo controle e propriedade foi assumida pelos próprios trabalhadores em 2001, localizada em Canoas-RS.
O presente estudo utiliza como referencial teórico a discussão sobre autogestão como projeto revolucionário de sociedade. Assim, abordam-se algumas noções correlatas à autogestão, como o cooperativismo, coletivismo, horizontalidade nas organizações e economia solidária. Partindo da análise sobre cooperativismo observa-se sua relação com os princípios:
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Faria (2009) observa que as cooperativas atuam “ora como alternativas ao desemprego gerado pela crise de acumulação do capital, ora como iniciativas de políticas públicas, ora como experiências a serem consideradas na forma de contraponto ao sistema de capital”. As organizações coletivistas pressupõem uma associação produtiva autogerida pelos seus trabalhadores, que exercem o papel central da coordenação das atividades produtivas e onde a lógica de acumulação simples e ampliada, típica do modo de produção capitalista, não constitui o essencial das relações de produção (VARGAS DE FARIA, 2003). Essas organizações adotam práticas organizacionais horizontalizadas, baseadas na descentralização da tomada de decisão. Desestruturam-se as relações hierarquizadas ao extremo, favorecendo a reapropriação coletiva dos saberes da gestão (MISOCKZY et al, 2008).
Os resultados parciais apontam que o caso estudado possui algumas características autogestionárias, tais como: propriedade coletiva dos meios de produção, apropriação coletiva dos resultados da produção, relação de sociedade por parte da totalidade dos trabalhadores e utilização da assembléia geral como principal instância de decisão. Por outro lado, características indicam a permanência de relações autoritárias, como a concentração de acesso e domínio de informações sobre a gestão e o processo de trabalho no nível gerencial da organização e pouca possibilidade de aprendizado no trabalho em nível operacional.
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